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Uma tragédia sonora a cada espetáculo

Cynara Menezes

Criada a partir das “sobras” do 
; Teatro Nacional, a sala Alberto 
Nepòmuceno tem o dom de 
juntar, no mesmo palco, William 
Shakespeare e Evandro Mesquita
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Q
iuirta pena. M a cb e th , a to rm e n ­
tado p e la  dúvida, v o lta -se  p ara  la ­
dy M a cb e th : “ E  se fracassarm o s?” 
E la , co n v icta  d e q u e é  p re c iso  as­

sassinar o re i, não h esita : “ F ra ca ssa r­
m os? A p erta  tu a  co rag em  a té  o p on to  em  
qu e fiqu e b e m  ten sa  q u e não  fracassa­
rem os” . N esse  in stan te , irro m p e a trilha  
sonora: ‘‘V em , vem  d an çar, a m ú sica
não vai p a ra r” , na voz ro ck e r  d e E v a n ­
dro M esqu ita , ex -B litz . M a cb e th  e  lady 
M acb eth  d isfarçam . A p la té ia  não e n ­
ten d e patavinas.

Seria  cô m ico  se não fosse trág ico : o fa­
to é  q u e o vazam en to  d e  som  e n tre  as 
salas A lberto  N ep o m u cen o  e  a V illa -L o ­
bos está  fazend o o te a tro  d e B rasília  v i­
rar m otivo d e galhofa. N o dia 2 7  d e ju ­
lho, a sex ta -fe ira  de e s tré ia  de M a c b e th  
m a u ser , ad ap tação  do c lássico  de W illi­
am  Sh ak esp eare , a p e ça  foi b rin d ad a 
com  um to q u e  p ó s -m o d e r n o  à  m od a do 
sam ba do cr io u lo  doido. O  esp etá cu lo  
dos irm ãos G u im arães não foi o p rim eiro  
e  ce rta m e n te  não se rá  o ú ltim o. O  qu e 
fazer? A d iscu ssão  e s tá  na m esa: fech a -se  
a A lberto  N ep o m u cen o  à a p re sen ta çã o  
dé e sp e tá cu lo s  tea tra is?  O u se lev an ta  
um a p ared e  isolan d o as duas salas?

U m  vão —  O  e x -secre tá rio  de E d u c a ­
ção  e  C u ltu ra  do D istrito  F e d e ra l, W la- 
d im ir M u rtin h o , resp onsável p e la  r e ­
con stru ção  do T e a ­
tro  N acional, no  fi­
n a l dos a n o s  7 0 , 
ach a qu e o m e lh o r 
cam inho p assa  m e s­
m o pela lim ita çã o  da 
sala a e x ib iç õ e s  de 
v í d e o ,  p e q u e n o s  
co n certo s  e  co n fe ­
rências. “A sala não 
foi criada p ara  a p re ­
sentações de te a tro ” , 
diz M urtinho. “ E ra  
apenas um  vão, um 
p equ en o  esp aço  qu e 
sobrou e  q u e se q u e r 
constava do p ro je to  
i n i c i a l ” , ju s t i f i c a .
M elh or qu e o lev an ­
tam en to  d e  u m a pa- 

- red e , para e le , é  a 
{ recu p eração  d e e s ­

paços com o os do 
T e a tr o  da E s c o la -  

, P arq u e e  do C en tro  
C ultural da 5 0 8  Sul 
(G alpão e  G alpãozi- 
nho).

N ão com p artilham  da m esm a op in ião  
do ex -secre tá rio  aq u eles q u e fazem  o te a ­
tro  da cap ital. F ern an d o  G u im arães, q u e 
d irige com  o irm ão, A driano, ju s ta m e n te  
a líltim a v ítim a do vazam ento  d e  som  —  
M a c b e th  —  d efen d e q u e a A lb erto  N e­
p om u cen o , com  seus 9 0  lu gares, é  “ id e ­
al” para  p eq u en o s esp etácu lo s co m o  o 
d ele. “ E u  já  sabia q u e havia o  v azam e n ­
to, não fui enganado, m as ach o  q u e  está  
m a is 'd o  q u e na h ora  de e n c o n tra r  u m a 
so lu ção  para isso” , opina. No dia da e s ­
tré ia , para  m an ter a a te n çã o  do p ú b lico  
em  M a c b e th  m a u ser , F ern an d o  G u im a­
rães teve q u e p ô r a tod o o volu m e o r é ­
qu iem  d e B rah m s, a tr ilh a  original, nu ­
m a ten ta tiv a  d e  abafar os acord es do 
ex-vocalista  da B litz .

O  d ire to r P lín io  M ó sca  adota um ce rto  
tom  irôn ico  para  falar do assunto. M ósca 
foi o p rim eiro  a u tilizar a sala A lberto  
N ep om u cen o  co m o  sala d e  esp etácu lo , 
em  1 9 8 5 , com  O  p o e ta  é  u m  fing idor, de 
F ern an d o  P essoa, e  d esd e  en tão , con ta , 
tem  vivido “ m u itas em o ç õ e s  sem p re qu e 
se ap resen ta  ali. S itu a ç õ e s  E m baraçosas, 
em  seu m ês e  m eio  em  cartaz  na sala, 
“ tev e a h o n ra” d e te r  co m o  realizad o res

0 som da discussão

A solução não 
é levantar uma 
parede. A 
solução está 
na recuperação 
da 508 Sul

Wladimir Murtinho

Quando tem
invasão sonora 
eu passo a 
falar mais alto 
e mais rápido 
para disfarçar

André Amaro

O Teatro 
Municipal foi 
feito para a 
ópera e já 
teve até baile 
de carnaval

Plínio Mósca

Vistoria e soluções
O  té c n ic o  d e  som  A n d y C o s ta , do 

Z e n  S tu d io , a c o m p a n h o u  a  re p o rta g e m  
d o C O R R E I O  B R A Z IL IE N S E  a u m a 
v isto ria  à  sa la  A lb e r to  N e p o m u c e n o . As 
p rim e ira s  im p re s sõ e s  d o  té c n ic o  so b re  
as so lu çõ e s  p a ra  o v a z a m e n to  d e  som  
foram  as se g u in te s :
I  S e ria  p re c is o  c o n s tr u ir  não  um a, m as 
trê s  p a re d e s  c o m  p o rta s  a c ú s tic a s  no 
c o rre d a r  in te rn o  q u e  d á a c e s s o  aos c a ­
m arin s da sa la  p e lo s  fu n d os. E s ta s  p a ­
re d e s  te ria m  q u e  s e r  le v a n ta d a s  co m  ti­
jo lo s  d e  c o n c r e to  d e  3 0 c m  p re e n c h id o s  
co m  saco s d e  a re ia . As p o rta s  ser ia m  
fe ita s  com  q u a tr o  fo lh a s  d e  c o m p e n s a ­
d o d e  2 0 m m  p re n sa d a s  e  c o m  e n c a ix e s  
d e  b o rra ch a .
H U m a o u tra  p o rta  a c ú s tic a  te r ia  q u e  
s e r  co lo c a d a  e n tr e  a  e sc a d a  q u e  d á  
a c e s s o  aos c a m a r in s  e  ao  p a lco .
■  S e r ia  n e c e ss á r io  ta m b é m  fe c h a r  o t e ­
to  d a  e n tra d a  d e  s e rv iç o , a trá s  d o p a lco  
d a V illa -L o b o s , o n d e  e x is te  u m a a b e r ­
tu ra , co m  o u tra  p a re d e  re fo rç a d a .

E  im p o rta n te  e s c la r e c e r  q u e  e s ta  av a­
lia çã o  foi fe ita  sem  a c e s s o  às p la n ta s  do 
lo ca l. S e , p o r  e x e m p lo , o p ro b le m a  e s ­
tiv e r  n a  v e n tila ç ã o  d o T e a tr o , a  r e fo r ­
m a te r ia  q u e  s e r  c o m p le ta m e n te  d ife ­
re n te , e , sem  d ú v id a, m u ito  m ais ca ra . 
(C y n a ra  M e n e z e s )

da trilha sonora, e n tre  outros, a O rq u e s­
tra  S in fôn ica  do T e a tro  N acional e  os 
m úsicos da novela P antanal. E m  um  de 
seus esp etácu lo s —  não le m b ra  qual —  
M ósca qu ase foi às “vias de fa to ” com  
um m aestro  a lem ão  q u e  in sistia  em  e n ­
saiar os m ú sicos no ex ato  m o m en to  da 
ap resen tação  de sua p e ça .

O  d ire to r re c o n h e c e  q u e  a sala não foi 
p lanejad a para a p re se n ta çõ e s  teatra is. 
“ Mas se é  u tilizada assim , q u e se ja  da 
m elh or form a” , a rg u m en ta . “ A final, o 
T e a tro  M unicip al do R io  foi fe ito  para 
ópera e  j á  teve a té  b a ile  d e  carn av a l” . 
P lín io  M ósca  diz q u e  não só a p ared e  
com  isolam en to  a cú stico  d ev eria  te r  sido 
constru íd a, com o ou tros p ro b lem as já  
deveríam  te r  sido so lu cion ad os: os ch u ­
veiros qu ebrad os nos cam arin s e  a e sc a ­
da escu ra  e  sem  seg u ran ça  q u e  faz a li­
gação com  o palco  são alguns exem p los.

D in h e iro  —  E  se os d ire to re s  se ch a ­
teiam  co m  o v azam en to  d e som , m ais 
irritados ficam  os a to re s  so b re  o p a lco . 
A ndré A m aro, q u e  e s te v e  r e c e n te m e n te  
em  M o rte  S o b re  a L a m a , co m  d ire çã o  de 
R icardo T o rre s , e  ta m b ém  em  S itu a çõ es  
E m baraçosas, d e M ó sca , fala q u e  é  p re ­
ciso  te r  um  c o n tro le  m u ito  g ran d e em  
ce n a  p ara m a n te r o p ú b lico  aten to . 
A m aro la n ça  m ão da té c n ic a : “ E u  passo 
a falar m ais alto  e  m ais ráp id o para  d is­
farçar” , diz. “ Sei q u e  a so lu ção  para isso 
re q u e r d in h eiro , m as é  inad m issível qu e 
co n tin u e assim  p o rq u e  é  u m a qu estão  de 
p restigiar o pessoal do te a tro  d e B rasília , 
q u e é qu em  m ais u tiliza  a sa la” , ju s t if i­
ca.

A ndré A m aro está  c e r to . E  ju s ta m e n te  
na qu estão  d in h e iro  q u e  se  ap ega a S e ­
cre ta ria  da C u ltu ra  p ara  exp licar p or 
qu e ainda não se  co n stru iu  u m a p ared e 
e n tre  as duas salas. S eg u n d o  o se cre tá rio  
M árcio  C o trim , a v e rb a  d e  C r$  3 9  m i­
lhões para a re fo rm a do T e a tro  N acional' 
—  onde está  p rev isto  lev an tam en to  de 
um a p ared e co m  re v estim e n to  acú stico  
e n tre  a A lb erto  N ep o m u cen o  e  a V illa- 
-L o b o s —  já  foi so licitad a  ao governo 
através da S e cre ta r ia  do D esen v o lv im en ­
to U rbano, m as não  h á  prazo  para  lib e ­
ração. “ N ão h á  o u tro  je i to  sen ão  e sp e ­
rar” , diz C o trim . P io r para  o te a tro  de 
Brasília .

Villa-Lobos: acústica 
comprovadamente ruim
O s p ro b le m a s  tie  a c ú s t ic a  d o T e a tr o  

N acio n al n ão  se  re s u m e m , in fe liz m e n ­
te , ao  v a z a m e n to  d e  som  e n tr e  as salas 
A lb e rto  N e p o m u c e n o  e  V illa -L o b o s . A 
so n o rid a d e  n ã o  é  b o a , h á  u m a sen sa çã o  
d e  a b a fa m e n to  c a u sa d a  p e lo  e x c e ss o  d e  
te c id o  nas p o ltro n a s , c h ã o  e  p a re d e s  do 
te a tro , o  som  n ão  se  e sp a lh a , não  há 
re sso n â n cia , e n fim , n ão  são  p o u ca s  as 
d e fic iê n c ia s .

O  p ro je to  a c ú s tic o , c o n c e b id o  p o r 
Ig o r S re sn e w sk i ju n to  c o m  o a rq u ite to  
M ilto n  R a m o s, e m  1 9 7 5 . e n c o n tro u  d i­
ficu ld a d es  e m  sua re a liz a ç ã o . Q u e m  
c o n ta  é  o  ru sso  S re sn e w sk y : “ O  p ro je to  
esta v a  m u ito  b o m , a té  q u e  o  d o u to r  
O sc a r  N ie m e y e r v o lto u  d e  P aris  e  r e ­
solv eu  m o d ifica r  tu d o  d e  ú ltim a  h ora . 
N ão h o u v e  te m p o  p a ra  as a d a p ta çõ e s , e 
h o je  eu  c o n s id e ro  a a c ú s tic a  d o  T e a tr o  
N acio n al b a s ta n te  fa lh a . É  u m a p en a , 
p o rq u e  fiz p ro je to s  a c ú s tic o s  p a ra  m ais  
5 0  te a tro s  e  o u tro s  1 8 0  a u d itó rio s  q u e  
fu n cio n a m  p e r fe ita m e n te  b e m ” .

In v a sã o  —  Ig o r S re sn e w sk y  c o n ta  
q u e  O s c a r  N ie m e y e r  fico u  in c lu siv e  
c h a te a d o  p o rq u e  q u e r ia  t ju e , ao  in v és 
d a p a re d e  d u p la , a p e n a s  um  c o r t in a  d i­
v id isse  as salas M a rtin s  P e n n a  e  V illa - 
-L o b o s . “ N ós m o stra m o s  a  e le  q u e  e ra  
im p o ssív e l, p o rq u e  tte ste  c a so  n ão  ha- 
v e ria  v a z a m e n to , e  sim  u m a  in v asão  d e 
som  d e  u m a  sa la  p a ra  o u tr a ” , le m b ra . 
O  té c n ic o  ru sso  ch e g o u  a s e r  c o n ta c ta ­
do, h á  c e r c a  d e  d o is  an o s, p e lo  m a e s tro  
C lá u d io  S a n to ro  (m o rto  no  an o  p a ssa ­
d o), p a ra  fa z e r  as a d a p ta çõ e s  n e c e s s á ­
rias, m as a  id é ia  n ão  v in go u .

A p esa r d isso , S re sn e w sk y  c o n tin u a  
in te re ssa d o  em  m e lh o ra r  a a c ú s tic a  do 
T e a tr o  N a cio n a l. “ E u  m e  p ro p o n h o  a 
fa z e r  o p ro je to  d e  g ra ça , d e sd e  q u e  m e  
p ag u em  a  p assag em  a é r e a " ,  d iz . S e ­
gu n d o  o  té c n ic o , é  p re c is o  q u e  os p ro ­
b le m a s  se ja m  re so lv id o s  “ d e  u m a  só 
v ez” . M as e le  r e c o n h e c e  q u e  h á  um  
o b stá c u lo  a  e n fre n ta r : a r e s is tê n c ia  do 
a rq u ite to  O sc a r  N ie m e y e r . “ E le  não 
g o sta  q u e  m o d ifiq u em  n a d a ’ , a firm a 
S resn ew sk y . “ É  um  h o m e m  m u ito  p re ­
p o n d e ra n te ” . S e r ia  m e sm o  p rep on d e ­
rante  a  p alav ra  q u e  o ru sso  g o s ta ria  d e  
u sar?  (C y n a ra  M e n e z e s)

Juracy dos Santos, funcionário da Fundação, mostra o “buraco” no teto da entrada de serviço por onde vaza o som


